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a Apresentação

Certo dia, em princípios de 2009, desejosa de ouvir uma 
programação relacionada à doutrina espírita, procurei sintoni-
zar pela internet a Rádio Boa Nova, ligada à Fundação Espírita 
André Luiz (FEAL) de Guarulhos (SP).

Com grande surpresa e imensa alegria, descobri, naque-
la ocasião, que há alguns anos estava no ar “Nossos Irmãos 
Animais”, programa idealizado por Marcel Benedeti, médico-
-veterinário homeopata, escritor e palestrante espírita. O ob-
jetivo expresso desse programa de rádio era “lançar um olhar 
sobre a vida de nossos irmãos tão especiais: os animais. Uma 
conversa sobre o lado espiritual e físico, a relação dos animais 
com a ecologia e a humanidade; orientações aos ouvintes que 
cuidam dos nossos irmãos animais”.

Heureca!,2 pensei. Então, finalmente, a atenção dos es-
píritas chegava a essas criaturas que povoam a Terra — in-
contáveis delas ao nosso próprio lado — e que, por séculos e 
séculos, têm sido tratadas como simples objetos a serviço do 
ser humano...

De forma corajosa, superando muitas críticas, objeções e 
até mesmo ofensas pessoais, Dr. Marcel levantara o véu sobre 
a espiritualidade dos animais e trazia à tona a realidade pre-
conizada pela doutrina espírita havia mais de uma centena de 
anos: os animais têm alma e são nossos irmãos de trajetória 
evolutiva.

Feliz pela abordagem e condução do programa, passei 
a ouvi-lo semanalmente. Entusiasmada, convidei Dr. Marcel 
para proferir uma palestra sobre a espiritualidade dos animais 
em nossa instituição — Associação Espírita Encontro Frater-
2 Usada como expressão de triunfo ao encontrar-se a solução de problema difícil. 
[Expressão atribuída a Arquimedes (287-212 a.C., matemático grego).]. Dicioná-
rio Houaiss da Língua Portuguesa.
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no, em Blumenau (SC). Aceito o convite, tive o privilégio de 
conhecê-lo pessoalmente, em agosto de 2009, ocasião em que 
apresentou sua palestra para um público atento e curioso.

Registre-se que o amor de Dr. Marcel aos irmãos meno-
res animais o levara, em 2006, a iniciar um trabalho inédito 
de assistência espiritual a essas criaturas, em dependências 
cedidas em regime provisório pelo Centro Espírita Vicente 
Cerverizo, situado na zona norte da capital de São Paulo. A 
atividade era realizada duas vezes por semana — às quin-
tas-feiras, à tarde, e às sextas-feiras, à noite, tendo merecido 
reportagem de Jorge Soufen Jr., do Jornal São Paulo Agora, 
de 1º de fevereiro de 2009, sob a ‘chamada’ “Curiosidade” e 
o título “Donos levam animais para tratamento — Associa-
ção oferece passes a bichinhos”. A matéria foi reproduzida no 
Anuário Espírita de 2010, do Instituto Difusão Espírita.

Pouco tempo depois, em 28 de maio de 2008, Dr. Marcel 
e alguns amigos fundaram o que é considerado o primeiro 
centro espírita do mundo voltado especialmente ao tratamen-
to assistencial dos animais: Associação Espírita Amigos dos 
Animais (ASSEAMA), com o objetivo de “conscientizar os ho-
mens em relação aos animais, elevando o entendimento des-
tes ao patamar de espíritos em evolução, interligando-os na 
relação com o planeta, a natureza e o estabelecimento da paz, 
sempre focando seus princípios no evangelho de Jesus e na 
doutrina espírita”.

A palestra pública de Marcel Benedeti, em agosto de 2009, 
significou o primeiro passo para darmos início, em nossa ins-
tituição, a um estudo sério e continuado sobre o assunto. Me-
ses depois, recebi farto material de estudo do grupo dele, que 
serviria como roteiro seguro para a futura implantação de um 
trabalho de assistência espiritual aos irmãos menores animais. 
Passado mais algum tempo, fiz — em companhia de meu espo-
so — uma visita ao Grupo Fraternal Francisco de Assis, em São 
Bernardo do Campo (SP), para conhecermos de perto a forma 
de desenvolvimento desse tipo de atividade, a qual, inclusive, 
havia sido implantada naquela instituição espírita pelo próprio 
Dr. Marcel Benedeti, poucos meses antes de desencarnar, em 
1º de fevereiro de 2010, aos 47 anos de idade.
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Os ensinamentos deixados por ele, como líder de um mo-
vimento espírita em defesa dos irmãos menores animais, per-
maneceram indeléveis, e sua iniciativa teve prosseguimento 
em nova instituição fundada por alguns membros de sua equi-
pe inicial em 10 de maio de 2010, sob a denominação “Grupo 
Irmãos Animais”, com sede no Centro Espírita Auta de Souza 
(SP). Seguindo fielmente as orientações deixadas por Marcel 
Benedeti, o Grupo Irmãos Animais entende “que a caridade 
com todos os seres da criação está em primeiro lugar, sem 
nunca sair dos preceitos da doutrina espírita, à qual Marcel 
Benedeti sempre foi fiel”.

A iniciativa pioneira desse médico-veterinário espírita, 
seu exemplo de coragem e determinação para levar à frente 
seu ideal de amor aos irmãos menores animais redundaram 
em boas sementes, que continuarão florescendo aqui e aco-
lá. Novos trabalhos de atendimento espiritual a animais vêm 
sendo instalados em várias casas espíritas no Brasil. Por opor-
tuno, vale lembrar as seguintes reflexões de Allan Kardec3, 
relacionadas ao caráter progressista da doutrina espírita:

Um último caráter da revelação espírita, a ressaltar 
das condições mesmas em que ela se produz, é que, 
apoiando-se em fatos, tem que ser, e não pode deixar 
de ser, essencialmente progressiva, como todas as 
ciências de observação. Pela sua substância, alia-se à 
Ciência que, sendo a exposição das leis da Natureza, 
com relação a certa ordem de fatos, não pode ser con-
trária às leis de Deus, autor daquelas leis. As desco-
bertas que a Ciência realiza, longe de o rebaixarem, 
glorificam a Deus; unicamente destroem o que os ho-
mens edificaram sobre as falsas ideias que formaram 
de Deus (grifos nossos).

[...]

[...] Caminhando de par com o progresso, o Espiritis-
mo jamais será ultrapassado, porque, se novas desco-
bertas lhe demonstrassem estar em erro acerca de um 
ponto qualquer, ele se modificaria nesse ponto. Se uma 
verdade nova se revelar, ele a aceitará.

3 KARDEC, Allan. A gênese: os milagres e as predições segundo o espiritismo. 36. 
ed. Rio de Janeiro: FEB, 1995.
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Em relação às palavras de Kardec, de que o espiritismo 
marcha com o progresso, cabe-nos lembrar um importantíssi-
mo passo dado em favor dos irmãos menores animais, em julho 
de 2012, com a publicação, na imprensa mundial, da “Declara-
ção de Cambridge sobre a Consciência em Animais Humanos 
e Não Humanos”4 — o chamado “Manifesto de Cambridge”, 
assinado por 25 cientistas que chegaram à conclusão de que 
os animais são seres sencientes, ou seja, têm capacidade de 
sentir alegria, prazer, dor, tristeza, medo, depressão.

Dessa forma, procura-se, na atividade ora em destaque, 
atender a três aspectos fundamentais da doutrina espírita: 
seu caráter progressista; o exercício do amor transmutado 
em benevolência, conforme nos ensina Jesus; a compreensão 
inequívoca do cumprimento de mais uma vertente contida no 
conhecido lema espírita “Fora da caridade não há salvação”.

Nas próximas páginas, procurei reunir os principais as-
pectos relacionados ao tema “espiritualidade dos animais”, 
expressos em trabalhos de pesquisa e em artigos de autores 
espíritas reconhecidos, contemporâneos de Allan Kardec, 
Codificador do Espiritismo, ou atuais. Apresento, ainda, um 
roteiro prático, que poderá ser útil às casas espíritas que ti-
verem o desejo de acrescentar, às suas atividades espíritas 
de rotina, a de assistência espiritual aos irmãos menores ani-
mais, conforme foi implantado na Associação Espírita Encon-
tro Fraterno (AEEF), no dia 22 de novembro de 2014.

Não digas que a grandeza de Deus te dispensa do bem 
a realizar. Deus é a Luz do Universo, mas podes acen-
der uma vela e clarear o caminho para muitos seres 
dentro da noite. Deus é amor, entretanto, onde a ne-
cessidade apareça, guardas o privilégio de oferecer a 
migalha de socorro que comece a restaurar o equilíbrio 
da vida. Lembremo-nos que Deus pode fazer tudo, mas 
reservou-nos algo para realizar, por nós mesmos, de 
modo a sermos dignos de Seu nome.5

Vale registrar, com satisfação, que outra casa espírita, 
sediada em Blumenau, juntou-se à iniciativa da AEEF, tendo 
4 Disponível em: <https://fcmconference.org/>.
5 EMMANUEL (Espírito). Livro de respostas. [Psicografado por] Francisco Cândi-
do Xavier. São Paulo: FEB, s./d.
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começado também um trabalho de assistência espiritual aos 
irmãos menores animais a partir de 2016. Trata-se da institui-
ção denominada Comunidade Caridade Sem Fronteiras.

Naturalmente, a implantação e a subsequente manuten-
ção desse tipo de atividade deverão estar sempre subordina-
das a um preparo prévio e continuado da equipe de trabalho, 
com estudos que abranjam tanto as obras relacionadas ao as-
sunto como, principalmente, as que formam o arcabouço da 
codificação espírita.

Madalena Parisi Duarte (Organizadora)
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a
Irmão de Jesus6

Joanna de Ângelis/Divaldo P. Franco

Ele se fez o irmão da pobreza, a fim de que ela ficasse 
digna e enriquecedora. Ele se tornou o irmão da Natureza, de 
forma que todos vissem o Pai Criador nela refletido.

Ele se transformou no irmão das aves, elevando-as a con-
dições superiores.

Ele se condicionou como o irmão dos animais, descendo à 
mais bela comunhão de solidariedade que se conhece.

Ele se consagrou como irmão dos astros, revelando sua 
realidade estelar.

Ele dialogou com todos: os ricos e os pobres, as águas 
e os servos da vida, saudáveis e enfermos, abençoando-os e 
atraindo-os a si com a força irresistível do amor.

Rico, tornou-se tão pobre que a sua fortuna era nada possuir.
Cantor, dirigiu a música da sua voz para falar em nome de 

todas as vozes, principalmente daqueles que, miseráveis no 
mundo, haviam perdido o direito de ter voz.

Numa época na qual os homens se isolavam nos castelos 
e palácios, se escondiam em choças miseráveis, ele se ergueu 
como ponte, unindo as criaturas.

Todos levantavam paredes, e Francisco derrubava-as.
Enquanto se apresentavam e se mantinham distâncias, 

ele surgiu como aproximação.
Ninguém que amasse tanto quanto ele amava.
Depois do Amigo, jamais alguém que houvesse sido fiel, 

tão irmão de todos.
Hoje, a sua voz ainda prossegue chamando as almas para 

Deus.

6 DIVERSOS Espíritos. Irmão de Jesus. In: Sob a proteção de Deus. [Psicografado 
por Divaldo P. Franco]. 4. ed. Salvador: LEAL, 2009, p. 153-5.
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A força do seu verbo continua arrebatando, porque pe-
netra o mais profundo do ser humano, e quem a ouve nunca 
mais deixa de escutar-lhe o cântico.

Os silêncios de suas meditações falam alto.
A sua ternura comove e convence.
Ela é indimensional na sua pequenez, na sua singeleza.
A morte não o calou, a fragilidade orgânica não lhe impe-

diu o dever de atender ao chamado do seu Senhor.
Ele continua incorruptível no ministério que mudou, em 

plena Idade Média, os rumos da fé e do amor.
Quando a decadência político-religiosa se lhe anunciava, 

como decorrência do abuso do poder e das arbitrariedades, 
Francisco dignificou a criatura humana, colocando-a em pata-
mares elevados, e propôs-lhe a felicidade com Jesus.

O mundo, depois dele, ficou diferente, qual sucedeu antes 
com o do seu Amado.

A simplicidade enfrentou a afronta; a pureza não temeu 
a perversão.

Ele não é somente um símbolo, mas a realidade do pró-
prio amor.

O seu psiquismo prossegue envolvendo a Terra, e todos 
aqueles que sintonizam com a sua vibração experimentam 
paz e se enriquecem de esperança.

Quando a irmã morte se lhe acercou, ele recebeu-a sorrin-
do, saudou-a com uma canção: “Louvado sejas, meu Senhor, 
pela nossa morte corporal, da qual nenhum homem vivente 
pode escapar” ... e penetrou de retorno na Esfera dos Justos, 
sob o carinho do Seu Pleno Amor.”
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a Princípios básicos da doutrina espírita
Gildo Barbosa da Silva Filho

Queridos irmãos,
As contingências atuais nos apontam a urgência de uma 

visão social conjunta, em que a superioridade evolutiva dos 
seres humanos se manifeste em ampla e profunda responsa-
bilidade em relação a todos os seres e recursos planetários 
sob a nossa tutela. Portanto, esta obra, organizada pela queri-
da irmã Madalena Parisi Duarte, vem ao encontro dos anseios 
de boa parte das pessoas que atentam para a nova realidade 
para a qual, enfim, estamos a despertar.

Alguns podem argumentar que o conteúdo deste livro po-
derá interessar somente aos espíritas, mas nos permitam dis-
cordar da afirmação. Certamente, anelamos pela aceitação da 
sociedade espírita para os aspectos devidamente comprova-
dos, fundamentalmente, pela ciência, filosofia e moral espírita 
a respeito da evolução anímica dos nossos irmãos menores. 
Mas, não podemos nos iludir e, infelizmente, haveremos de 
amargar as manifestações discordantes dentro do meio es-
pírita sobre o tema, e a esse respeito não nos cabe oferecer 
análise neste momento. Porém, um ponto indiscutível é que 
muitas pessoas, fora do movimento espírita, já se sensibiliza-
ram para os aspectos transcendentes da nossa condição de 
mordomia em relação a todos os recursos e seres que a provi-
dência divina colocou sob a nossa responsabilidade. Diga-se, 
de passagem: discernimento, moralidade e responsabilidade 
independem de conceitos filosóficos e religiosos.

Dessa forma, acreditamos ser pertinente elencarmos al-
guns preceitos apresentados em obras basilares da doutrina 
espírita que fundamentam não só a necessidade citada, do 
nosso despertamento individual e coletivo, como também as 


